
ANO XX | N.º 1025 | 21 de Julho de 2020 | Diretora: Sandra Ribeiro Gonçalves | SEMANÁRIO GRATUITO

Alunos de excelência ameaçados de chumbo 
por objecção à disciplina de Cidadania
TRIBUNAL ADMINISTRATIVO ACEITA PROVIDÊNCIA CAUTELAR 
E SUSPENDE PROCESSO
Pág. 13

Fogo ameaçou casas Fogo ameaçou casas 
em Bairroem Bairro
Pág. 11Pág. 11

Famalicão 
vai ter 15 Kms 
de via ciclável 
e pedonal 
até 2021
Pág. 4

DIAP arquiva 
caso do 
“beija Cruz”
em Vermoim
Pág. 15

“China” 
condenado 
a 9 anos e meio 
de prisão
Pág. 5



2 O POVO FAMALICENSE 21 de Julho de 2020

Propriedade e Editor: Páginas Inesperadas, Lda
NIF: 515 536 229
Conservatória do Registo Comercial de Lisboa.: n.º 92981
Registo do Instituto da Comunicação Social: n.º 123427
Inscrito na API 
Impressão: Naveprinter-Indústria Gráfica do Norte SA | 
Morada: Estrada Nacional 14 Km 7.05 4475-045 Maia
Tiragem: 15.000 exemplares - Distribuição Gratuita

Depósito Legal: n.º 341726/12
SEDE: Rua Luís Barroso n.º 146 - 4760-153 Vila Nova de Famalicão
Gerência: Filomena Lamego 
Diretora: Sandra Ribeiro Gonçalves
Chefe de Redação: Ana Filipa Ribeiro
Redação: Sandra Ribeiro Gonçalves 
Design Gráfico: Ana Filipa Ribeiro
Estatuto Editorial: www.opovofamalicense.com 

Email: geral@opovofamalicense.com;
           publicidade@opovofamalicense.com;	
           redaccao@opovofamalicense.com; 
TLF.: 252 312 435 | TLM.: 918 157 706 / 931 990 020
* Todos os textos assinados são da exclusiva responsabilidade dos seus 
autores.
* Todos os anúncios e fotografias são propriedades do editor, não poden-
do ser reproduzidos sem autorização por escrito.

800 29 28 27!
Tome nota deste número. 

É o do serviço de Recolha de Objectos Volumosos, ditos “mostros”. 
Sim, porque o lugar deles não é, definitivamente, 

junto a um ecoponto, como este da Rua João de Deus, 
na freguesia de Antas.

Basta ligar, e marcar o dia ponto de recolha. 
Ainda por cima a chamada é grátis!!!!
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Estão abertas e a decor-
rer até ao dia 31 de agosto, 
as candidaturas para a quinta 
edição da Gala do Desporto 
de Vila Nova de Famalicão, 
uma iniciativa que tem vindo 
a ser promovida anualmente 
pela Câmara Municipal de 
Vila Nova de Famalicão com 
o objectivo de premiar o mé-
rito desportivo dos diferentes 
atletas, associações e clu-
bes do concelho, 

Atendendo às implica-
ções da pandemia da CO-
VID-19 nas competições 
desportivas, no decurso 

deste ano, a autarquia fa-
malicense optou por reduzir 
o número de galardões atri-
buídos pelo júri da iniciativa 
por considerar não estarem 
reunidas as condições de 
igualdade entre candidatos. 

De acordo com o formato 
excepcional, na cerimónia 
deste ano que está agenda-
da para o dia 8 de novem-
bro será apenas entregue o 
troféu “Famalicense D’Ouro” 
às categorias de “Evento 
Desportivo do Ano” (votação 
online) e “Prémio Excelên-
cia”, cujos vencedores serão 

escolhidos pelo painel de ju-
rados.

Para além dos “Galar-
dões do Júri”, serão ainda 
entregues os “Galardões dos 
Campeões”, atribuídos a to-
dos os atletas e equipas que 
na época desportiva 2019 ou 
2019/2020 tenham vencido 
competições de nível inter-
nacional e/ou nacional e que 
tenham submetido candida-
tura.

As candidaturas aos tro-
féus “Famalicense D’Ouro” e 
aos “Galardões dos Campe-
ões” decorrem até ao 31 de 
agosto, através do preenchi-
mento de formulário próprio 

disponível no site do muni-
cípio, em www.famalicao.
pt, onde poderá também ser 
consultado o regulamento da 
iniciativa.

O formulário deverá ser 
enviado via email, para o 
endereço galadodesporto@
famalicao.pt, ou por correio, 
para Câmara Municipal de 
Vila Nova de Famalicão 
– Praça Álvaro Marques, 
4760-502 Vila Nova de Fa-
malicão.

Refira-se que tanto para 
o Galardão dos Campeões 
como para o Galardão do 
Júri é obrigatório submeter 
a candidatura. As candida-

turas poderão ser apresenta-
das por agentes desportivos; 
por clubes e associações; 

pela câmara municipal ou 
pelos munícipes em geral.

Cerimónia agendada para 8 de novembro 

Candidaturas abertas para a 
Gala do Desporto de Famalicão 2020

As Conversas com Barriguinhas vão estar presentes no 
Cantinho do Bebé, em Vila Nova de Famalicão, para uma 
sessão presencial esta terça-feira, dia 21 de Julho.

A decorrer das 14h30 às 18h00, esta sessão será 
marcada pela presença de um especialista em Células 
Estaminais da Crioestaminal, que estará disponível para 
esclarecer de forma individual os futuros pais sobre a im-

portância de guardar as células estaminais do cordão um-
bilical do seu bebé, enquanto bem único com um potencial 
terapêutico inestimável. As inscrições são gratuitas, mas 
obrigatórias através do link https://www.conversascom-
barriguinhas.pt/evento/vila-nova-de-famalicao-16/. Have-
rá surpresas dos parceiros Conversas com Barriguinhas 
para as grávidas presentes.

Esta terça-feira
Conversas com Barriguinhas esclarece vantagens 
de guardar as células estaminais
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A Câmara Municipal de 
Vila Nova de Famalicão vai 
começar a desenhar a Rede 
Urbana Ciclável e Pedonal 
(RUCP). Dos seis eixos es-
truturantes que pretendem 
revolucionar a maneira como 
nos deslocamos dois avan-
çam desde já, com a criação 
daqueles que ligam os maio-
res pólos geradores de via-
gens, abrangendo mais de 
28 mil residentes.

O investimento, que para 
os primeiros dois lotes é 
superior a dois milhões de 
euros, foi apresentado e lan-
çado na passada quinta-feira 
numa cerimónia realizada 
nos Paços do Concelho. 
Para o presidente da Câma-
ra Municipal, Paulo Cunha, 
este primeiro passo na cria-
ção da RUCP “é quase uma 
revolução que esta a acon-
tecer na cidade”. Não só do 
ponto de vista físico, porque 
a silhueta da cidade evoluirá 
para a compatibilização da 
circulação automóvel com a 

circulação a pé e de bicicle-
ta; mas também do ponto de 
vista social, na medida em 
que esta aposta pode ser 
“indutora de boas condutas”, 
promotora de valores como 
os da “convivência, da tole-
rância e da partilha” replicá-
veis noutras situações. Com 
esta medida, o eidl famali-
cense considera que está a 

ser cumprido o maior desíg-
nio da administração públi-
ca, que “é gerir o interesse 
público em função daqueles 
que são os interesses das 
pessoas”.

Não esconde, contudo, 
que o processo também en-
cerra uma ambição de posi-
cionar o concelho do ponto 
de vista turístico, convicto de 

que a ligação da Estação ao 
Parque da Devesa, ou da Es-
tação à via ciclopedonal em 
construção na antiga linha 
férrea Famalicão - Póvoa, 
“podem ser potenciadas” 
desses ponto de vista.

De acordo com a arqui-
tecta Francisca Magalhães, 
diretora do Departamento 
de Ordenamento e Gestão 
Urbanística (DOGU), os dois 
lotes que agora avançam em 
zonas de “maior densidade 
populacional”, ligando pon-
tos geradores de viagens. 

O Lote 1, inclui a constru-
ção da rede entre o Jardim 
1.º de Maio, a avenida do 
Brasil e o Parque de Sin-
çães, entre a Avenida 25 
de Abril, Jardim 1.º de Maio 
e Rua Padre Benjamim Sal-
gado, e a Avenida do Brasil 
até ao entroncamento com 
a Rua Fernando Mesquita e 
daqui até ao Parque da De-

vesa e Rotunda de acesso à 
variante. O investimento é de 
pouco mais de um milhão de 
euros e arranca no terreno 
a 24 de Agosto. A directora 
adianta que esta que é a “es-
pinha dorsal da rede”, irá me-
xer na fisionomia do Parque 
1.º de Maio tal como o co-
nhecemos hoje. A montante 
irá ser criada uma rotunda, 
de modo a que os automo-
bilistas possam mudar de di-
recção no sentido do viaduto 
da Boa Reguladora sem te-
rem que circular em torno do 
parque. Por outro lado, será 
alterado o perfil da via que 
passa em frente á Escola 
Secundária D. Sancho I para 
assegurar uma maior fluidez 
do trânsito face a uma zona 
de pressão automobilística 
com a recolha e largada de 
alunos nos períodos lecti-
vos. Será ainda criada uma 
baía de estacionamento de 
grande dimensão para auto-
carros, para que a paragem 
não interfira na circulação 
automóvel.

O Lote 2 vai ligar a Rua 
António Sérgio, viaduto so-
bre a linha férrea e Rua Da-
niel Rodrigues, ligando à via 
ciclopedonal Póvoa – Fama-
licão, infraestrutura também 
em construção. O investi-
mento é igualmente de pou-
co mais de um milhão de eu-
ros, e irá obrigar à ampliação 
do tabuleiro do viaduto sobre 
a linha férrea de modo a criar 
o corredor ciclopedonal bodi-
reccional.

Seis eixos, 
20 quilómetros 
de vias 
ciclopedonais

Francisca Magalhães 
adianta que, no total, a 
RUCP conta com seis linhas 
e um total de 20 quilómetros 
de extensão, sendo diferen-
te na sua configuração de 
acordo com o espaço urba-
no a intervencionar. Nesta 
fase, avança a construção 
de 3,7 quilómetros, que a 
somar aos onze da ligação 
Famalicão - Póvoa, também 
em curso, totaliza 15 quiló-
metros de circuitos pedonais 
e cicláveis. O investimento, 
nas palavras da directora do 
DOGU, “é uma aposta inova-
dora fundamental para dar 
resposta às novas formas de 
transporte das pessoas com 
uma vida mais activa”, enten-
dendo que “é preciso que es-
sas pessoas possam usufruir 
condignamente de outras es-
colhas que não o automóvel”.

Segundo a técnica esta é 
uma peça de uma “estratégia 
para a mobilidade sustentá-
vel” mais global e que pre-
tende evitar que as pessoas 
sejam orientadas para a cir-
culação no centro da cidade, 
e muito mais para as suas 
entradas principais. Desta 
estratégia, adiantou, faz par-
te a criação de um sistema 
de monitorização de parques 
gratuitos, com informação de 
disponibilidade para os auto-
mobilistas em tempo real.

Câmara lança dois lotes, de um total de seis que terá 20 quilómetros de extensão

Rede Urbana Ciclável e Pedonal 
quer induzir novas práticas de mobilidade

Projecto foi apresentado nos Salão Nobre dos Paços do Concelho

MP acusa homicida 
que confessou crime 
10 anos depois

O Ministério Público (MP) proferiu acusação contra o homem que assassinou um amigo, 
a tiro de caçadeira, numa mata situada na freguesia de Landim, no verão de 2006 e 2007. 
O corpo foi encontrado mais de dez anos depois, quando decidiu confessar o crime às 
autoridades.

De acordo com a Procuradoria Geral da República, segundo a qual a acusação foi pro-
ferida em Fevereiro último, o homicida confesso está acusado de um crime de homicídio 
qualificado, outro de detenção de arma proibida, e ainda um de profanação de cadáver.

O crime terá ocorrido no verão de 2006 ou 2007 num pinhal do nó de acesso à A7 
(Seide/Vermoim), em Landim. O arguido “efectuou um disparo de arma caçadeira contra a 
vítima, quando esta se encontrava de costas para si e distante não mais de seis metros”, 
descreve o MP, segundo o qual a vítima “era um toxicodependente, amigo do arguido e pro-
curava, na ocasião, vender-lhe a espingarda caçadeira de dois canos sobrepostos serra-
dos com que foi efectuado o disparo, surgindo a deslocação ao referido pinhal no contexto 
de experimentar a dita arma”.

Deparando-se com a morte do amigo, o arguido decidiu enterrá-lo naquele mesmo local, 
apenas no dia seguinte. A vítima permeneceu desaparecida desde essa altura, 2006/2007, 
até que em Agosto de 2018 “o próprio arguido denunciou os factos”.
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Quatro anos e meio de 
prisão por cada um dos cin-
co crimes de roubo qualifi-
cado, mais dois anos e onze 
meses de prisão pelo único 
crime de furto qualificado, de 
que estava acusado, traduzi-
ram-se numa pena única de 
nove anos e meio de prisão 
para Sérgio Ribeiro, mais co-
nhecido por “China”. 

O assaltante, que confes-
sou o essencial dos factos, 
ouviu a sentença por vide-
oconferência, proferida na 
passada quarta-feira pelo 
colectivo do Tribunal de Gui-
marães, a partir da prisão de 
Monsanto, onde se encontra 
em prisão preventiva. A mes-
ma pena foi aplicada a Vítor 
Fernandes, com a alcunha 
de “Tejo”, atendendo a que 
ambos tiveram uma “inter-
venção semelhante” nos três 
assaltos pelos quais foram 
julgados. Essa é a convicção 
do tribunal, que não teve o 
mesmo entendimento quanto 
à terceira arguida, Ana Sofia, 
a qual absolveu por conside-
rar que “não foi feita prova 
suficiente” da sua co-autoria 
ou cumplicidade nos factos.

“China” rejeita 
“sermão” do juiz

Apesar da soma das pe-
nas atribuídas aos dois ar-
guidos atingir a pena máxi-
ma, os 25 anos, o colectivo 
de juízes quis dar-lhes uma 
“benesse”, reduzindo a mol-
dura penal para o mínimo (a 
moldura penal do roubo e 
furto qualificado vai dos qua-
tro aos 15 anos), na expec-
tativa de que “se emendem”, 
porque são jovens e estão a 
tempo de o fazer. Dirigindo-
-se especificamente a “Chi-
na”, referiu: “o seu registo cri-
minal uma coisa por demais, 
gigante. O senhor, pratica-
mente, só não cometeu cri-
mes enquanto esteve preso. 
Mete-me impressão o seu 
passado criminal com a sua 
idade”. O arguido reagiu às 
palavras do juiz e desabafou: 
“nada de sermão, eu quero 
é cumprir a minha pena e ir 
para a beira da minha mulher 
e das minhas filhas”.

Não obstante o factor 
reincidência, o tribunal rele-
vou “a postura colaborante, 

que me parece que se está 
a encaminhar para alguma 
coisa positiva”, e reduziu 
ao mínimo a moldura penal, 
chegando assim a um cú-
mulo jurídico de nove anos 
e meio de prisão. “Espero 
que perceba isso, e que isto 
não pode continuar, senão 
vai passar a vida na prisão”, 
sublinhou o juiz presidente, 
esperançoso de que “talvez 
aprenda a nunca mais prati-
car crimes”.

De acordo com o colecti-
vo, relativamente aos dois ar-
guidos condenados “a prova 
foi abundante”, quer por via 
dos testemunhos, quer por 
via das imagens, quer por 
via da confissão, ainda que 
parcial, dos dois homens. O 
juiz deixou claro, no entanto, 
que não valorou inteiramen-
te o testemunho de “China”, 
que garantiu que o primeiro 
assalto, a uma bomba de 
gasolina, foi feito com uma 
faca de plástico. “A faca era 
de facto uma faca, que nas 
imagens até se percebe que 
reluz. Era uma faca, uma se-
nhora faca, verdadeira e de 
metal”, esclareceu acerca do 

enquadramento que o tribu-
nal deu ao primeiro assalto 
da dupla.

Jovem de 29 anos 
ilibada e restituída 
à liberdade

Ilibada de todas as acusa-
ções, Ana Sofia, que se en-
contrava em prisão preven-
tiva, tal como os restantes 
dois arguidos, foi restituída 

à liberdade. Foi a única que 
esteve presente na sessão. 
Aliás, o presidente do colec-
tivo já a havia sensibilizado 
para a importância de es-
tar fisicamente na leitura de 
sentença por admitir a possi-
bilidade de absolvição.

A sequência de três assal-
tos, a uma bomba de gasoli-
na na Póvoa de Lanhoso, e 
a dois salões de Cabeleirei-
ro, em Famalicão e Amares, 
aconteceu entre Setembro e 

Outubro de 2019, depois de 
“China” ter saído da prisão 
em liberdade condicional. O 
homem de 30 anos estava 
preso por crimes da mesma 
natureza. “Tejo”, de 31 anos 
e o seu cúmplice, também ti-
nha estado preso por crimes 
idênticos. No seu caso tinha 
saído da cadeia em Maio 
desse mesmo ano.

Tribunal de Guimarães releva “registo criminal gigante” 
na esperança da reabilitação dos arguidos

“China” e cúmplice condenados 
a 9 anos e meio de prisão

China assistiu à leitura de sentença a partir da prisão de Monsanto

Os serviços de Acção Social, Ambien-
te, e as Piscinas Municipais viram a sua 
qualidade certificada pela norma interna-
cional ISO 9001. A novidade é avançada 
pela Câmara Municipal de Vila Nova de 
Famalicão numa nota de imprensa em que 
cita o director da SGS Portugal, entidade 
certificadora, para o qual a certificação 
traduz uma “aposta de forma continuada 
no sistema da gestão da qualidade e ao 
fazê-lo está a melhorar os seus serviços 
e a contribuir para colocar o Município na 
senda da excelência”. João Marques en-
tregou o mais três novos certificados de 
conformidade ao presidente da autarquia, 
Paulo Cunha.

A Câmara Municipal de Vila Nova de 
Famalicão viu ainda renovada a certifica-
ção da qualidade dos serviços prestados 
pelo Balcão Único de Atendimento, dos 
serviços de gestão urbanística e das ati-
vidades promovidas no âmbito da Juven-
tude.

O edil famalicense mostrou-se muito 
satisfeito com a certificação de qualidade 
dos serviços municipais, e sublinha que 
“esta aposta é muito importante para que 
possamos prestar um serviço público de 
qualidade aos famalicenses”.

A validação externa resulta de “um tra-
balho permanente”, acrescentando que “é 
nossa ambição de que outros serviços ve-
nham também a receber este selo de qua-
lidade”. Paulo Cunha salienta “o empenho 
dos funcionários municipais”, e assinala 
que “todas as pessoas envolvidas ficam 
convictas de que este processo foi útil na 
sua afirmação e na melhoria da sua rela-
ção com o munícipe e do serviço que lhe 
é prestado”.

Recorde-se que a norma internacional 
ISO 9001 é a norma mais utilizada em 
todo o mundo pelas organizações públi-
cas e privadas que pretendem implemen-
tar um sistema de gestão de qualidade. A 
eficácia da organização e a satisfação dos 

clientes é o grande objetivo da medida. 
Esta norma especifica os requisitos de um 
sistema de gestão da qualidade a utilizar 
sempre que uma organização tem neces-
sidade de demonstrar a sua capacidade 

para fornecer produtos ou serviços que 
satisfaçam tanto os requisitos dos seus 
clientes como dos regulamentos aplicá-
veis e tenha em vista o aumento da satis-
fação de clientes.

Certificados de conformidade foram entregues na passada terça-feira

Ação Social, Ambiente 
e Piscinas Municipais com qualidade 
certificada
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Vinte e dois produtores do 
concelho, que recentemente 
receberam o Selo Famalicão 
Made IN “Produto que é Nos-
so”, estão na montra do su-
permercado E. Leclerc nos 
próximos dias, uma iniciativa 
que conta com a força insti-
tucional do município e tem 
como objectivo impulsionar 
a comercialização, tornando 
mais fluído o acesso desses 
produtores ao consumidor 
final.

Esta primeira campanha, 
cujo arranque aconteceu 
na passada quinta-feira e 
contou com a presença do 
presidente da Câmara Mu-
nicipal de Vial Nova de Fa-
malicão, Paulo Cunha, irá 
prolongar-se até ao dia 29 
de Julho, exibindo produtos 
famalicenses na galeria do 
supermercado. No entanto, 
novas campanhas já estão 
em agenda para o mês de 
Setembro, em espaços co-
merciais como o Intermarché 
e o Bandeirinha (a primeira 
de 3 a 16, e a segunda de 17 
a 30). Aguardam-se outras 
campanhas para os meses 

de Outubro e Novembro nou-
tros supermercados a operar 
no concelho.

“As superfícies comer-
ciais em Vila Nova de Fama-
licão, de que o E. Leclerc é 
um dos maiores exemplos, 
são uma montra que permite 
que os produtos sejam aces-
síveis ao grande público. O 
que queremos é que estas 
insígnias, que receberam o 
Selo, possam apresentar-se 

aos famalicenses”, esclarece 
o edil acerca da filosofia des-
ta campanha, na expectativa 
de que este processo de “fa-
miliarização com o consumi-
dor” possa dar frutos. Para 
além de se criar uma linha 
directa entre os produtores e 
consumidores, Paulo Cunha 
também espera que a qua-
lidade inerente à produção 
local possa conquistar o seu 
próprio espaço na galeria 

de produtos apresentados 
por estas superfícies comer-
ciais. “Não escondemos que, 
no curto/médio prazo, quere-
mos que os produtos famali-
censes, em vez de estarem 
numa ilha, possam estar nas 
prateleiras, porque isso é si-
nal de que fariam parte do 
portfólio comum dos produ-
tos das superfícies comer-
ciais. Para que isso acon-
teça há um caminho, e nós 

estamos a dar passos nesse 
caminho”, assume.

Com outras superfícies 
comerciais na agenda dos 
produtos validados com o 
selo “Produto que é nosso”, 
o presidente da Câmara es-
pera que esta ignição “con-
tagie outras superfícies co-
merciais, que percebam que 
há um retorno para a própria, 
porque trazem um contexto 
de diversidade, de novidade, 
e de muita qualidade, que 
enobrece o próprio espaço”.

Produtores 
“comprometidos 
com o colectivo”

Sensível a esta neces-
sidade de sinergias, Paulo 
Cunha aspira a que este 
processo possa também 
evoluir para parcerias entre 
os próprios produtores. “Há 
etapas no processo onde os 
produtores têm a ganhar se 
estiverem juntos, há aborda-
gens concertadas que são 
benéficas. E esta concerta-
ção na abordagem à comer-
cialização é um exemplo do 
que têm a ganhar”, adianta, 
mostrando-se convicto de 
que os produtores locais já 
percepcionaram bem esta 
linguagem, daí que “estão 

muito comprometidos com 
o colectivo, e percebem fa-
cilmente que é impossível 
isolar um produto em relação 
aos outros, e que cada um 
sai a ganhar juntando-se aos 
outros”.

Andreia Ferreira, da co-
nhecida marca de compotas 
em bisnaga “Meia Dúzia”, a 
presença nesta campanha 
“é muito gratificante porque 
é mais uma montra dos nos-
sos produtos”, e é também 
“uma rampa de lançamento 
para um tipo de espaço que 
já há algum tempo vínhamos 
a trabalhar”.

Ao todo, a este projeto já 
estão associados 65 produ-
tos de 27 produtores locais. 
Integram-se neste programa, 
os produtos do setor agroali-
mentar, agrícolas e transfor-
mados, que se enquadram 
na tipologia de produtos e 
nos critérios de avaliação e 
reconhecimento estabeleci-
dos no regulamento. Os ob-
jetivos não são indiferentes 
à situação de pandemia em 
que vivemos, pretendendo 
contribuir também para a mi-
tigação das consequências 
económicas da atual crise 
de saúde pública.

Projeto de valorização e promoção dos produtos locais e endógenos entra numa nova fase

“Produto que é Nosso” na montra 
das superfícies comerciais do concelho

Esta é apenas a primeira de outras camapanhas em outras superfícies comerciais

Mais de 110 sacos de lixo recolhidos pelos participantes

Projeto Eurobairro envolve 
comunidade das Bétulas na limpeza 
do complexo

O projeto Eurobairro Underground – E7G da PASEC e 
Município de Famalicão, envolveram as crianças e jovens 
da Urbanização das Bétulas numa recolha de lixo no interior 
do complexo habitacional. A iniciativa decorreu ao longo das 
últimas semanas, tendo sido recolhidos mais de 110 sacos 
de lixo. 

Em nota de imprensa, a PASEC adianta que “esta ação 
foi o culminar de semanas de trabalho em torno do tema ‘Va-
lorizo o meu bairro’ ”. A atividade chegou ainda aos restan-
tes territórios de intervenção do projeto, nomeadamente, ao 
Complexo Habitacional das Lameiras, Cal e Acampamento 
de Meães com uma participação de mais de 80 crianças e 
jovens provenientes destas comunidades. 

De acordo com a PASEC, “os moradores da Urbanização 
das Bétulas mostram-se muito recetivos a estas iniciativas 
e reconhecem que o bairro precisa de uma intervenção ar-
ticulada para a resolução do problema e querem colaborar”.  

Refura-se que esta não é a primeira ação de recolha de lixo que o projeto Eurobairro realiza na urbanização e em que os 
moradores cooperam. Segundo um dos moradores: “é urgente a limpeza deste Bairro, para que toda a gente possa usufruir 
de um espaço limpo e seguro. Aconteceu um problema há uns meses, mas foi uma situação isolada, uma rixa pessoal e 
não estava diretamente relacionada com o lixo do bairro. Precisamos da ajuda de todos e estamos dispostos a colaborar, 
não queremos nem podemos continuar a viver assim”.

Ainda no âmbito desta iniciativa, o projeto Eurobairro levou jovens moradores da Urbanização das Bétulas ao Depar-
tamento do Ambiente do Município de Famalicão para falar sobre o lixo do bairro e pedir ajuda na resolução do problema. 
Esta ajuda foi prontamente disponibilizada pelos serviços municipais. Destas reuniões saíram as ações que agora tiveram 
lugar.

O projeto Eurobairro Underground – E7G é um projeto financiado pelo Alto Comissariado para as Migrações, I. P. (ACM, 
I. P.) no âmbito do Programa Escolhas – 7.ª Geração, promovido e gerido pela PASEC, Município de Famalicão e restantes 
parceiros.

Didáxis
Alunos do 10.º ano 
apresentam 
documentário sobre 
o projeto Mãos “Limpas”

Os alunos 
do 10.º ano da 
Didáxis de-
senvolveram o 
projeto “Mãos 
Limpas”, com 
o objetivo de 
promover a 
lavagem fre-
quente das 
mãos.

I n i c i a d o 
ainda antes 
da pandemia, 
o projecto ga-
nhou toda uma nova relevância no contexto da pandemia de 
Covid-19, e que apenas veio corroborar a necessidade da hi-
gienização das mãos. 

No seguimento das atividades relacionadas ao longo do 
ano os alunos procederam à recolha de informação/docu-
mentação e ao respetivo tratamento, no sentido de se proce-
der à compilação do produto final, a saber, um documentário 
acerca do “Projeto mãos limpas”.
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Nos outros dois estabelecimentos de Vila 
Nova de Famalicão com Ensino Secundário 
público, há uma melhoria significativa no 
“ranking” nacional das escolas secundárias. 
As escolas vão-se afirmando pela inovação 
e pela qualidade do ensino e o que se de-
seja é que essa trajetória seja a trajetória 
do futuro. A Escola Secundária D. Sancho 
I ocupava, no ano letivo de 2016 - 2017, a 
posição 205 e, no ano letivo de 2017 – 2018, 
a posição 118; a Escola Secundária Camilo 
Castelo Branco, nos mesmos anos letivos, 
ocupava o lugar 239 e o lugar 143. No ano 
letivo passado (2018 – 2019), estas duas 
escolas progrediram imenso nesta “escala 
nacional”: a Escola Secundária D. Sancho I 
alcandorou-se ao lugar 105 e a Escola 
Secundária Camilo Castelo Branco fixou-se 
no lugar 117. 

1. Joane… Joane… Joane…

Nos últimos três anos, “carimbei” em dois textos o sub-
título desta crónica de 21 de julho de 2020! A razão, sendo 
simples, tem uma justificação científica. Advém dos resulta-
dos escolares da Escola Secundária de Joane, uma escola a 
que, no ano passado, chamei de “periférica”, relativamente e 
só à sua situação geográfica no Município de V. N. de Fama-
licão, “paredes meias” com o Município de Guimarães. Talvez 
a Escola Padre Benjamim Saldado, em homenagem ao pa-
dre de Joane que foi Presidente da Câmara e escritor, sai-
ba rentabilizar a sua localização fronteiriça, entre Famalicão 
e Guimarães, retirando de um lado e do outro (Famalicão e 
Guimarães) aquilo que estes dois lados possuem de melhor. 

Recordo as palavras de Alfredo Mendes, Diretor da Esco-
la Secundária de Joane, ditas em 2019, justificando as boas 
classificações do estabelecimento de ensino no chamado 
“ranking nacional das escolas”, nos últimos anos: «Envolve-
mos os alunos em atividades de diversas áreas científicas 
que, independentemente da área de estudo, possam ter uma 
formação global».

Esta “fórmula de sucesso” educativo foi crescendo ao lon-

go dos anos, com a Escola de Joane a disponibilizar aulas de 
apoio a diversas disciplinas e salas de estudo e professores 
sempre disponíveis para tirar dúvidas. Além disso, referia Al-
fredo Mendes, “os alunos têm várias tardes ou manhãs livres 
para que possam desenvolver atividades, dentro ou fora da 
escola, tendo também a possibilidade de receber apoio indi-
vidualizado na escola”. Alfredo Mendes realçava também “a 
continuidade, de ano letivo para ano letivo, da grande maioria 
dos docentes, um fator também importante para o sucesso 
educativo”. O Diretor da Secundária de Joane rematava des-
ta forma as suas opiniões sobre os bons resultados que o 
estabelecimento de ensino tem obtido: «A escola é credível 
para pais, alunos e professores.» É isto: trata-se de construir 
uma escola credível e credibilizada perante a comunidade 
educativa. 

Esta “estratégia de intervenção” deu frutos no ano letivo 
de 1917 – 1918 e os resultados comprovam que é uma es-
tratégia de sucesso. No ano letivo de 1917 – 1918, a Escola 
Secundária de Joane (Escola Secundária Padre Benjamim 
Salgado) subiu mais um degrau, situando-se no 94º lugar do 
“ranking” nacional das escolas secundárias. Ocupava o 95º 
lugar no “ranking” de 2016 – 2017. Depois destes lugares nas 
100 melhores escolas do País, a Secundária de Joane dá 
um salto enorme no ano letivo de 1918 – 1919, “estabele-
cendo-se” no 60º lugar! Em quase 600 escolas do Ensino 
Secundário, públicas e privadas, isto não pode deixar de ser 
considerado um grande “feito”.

2. D. Sancho e Camilo afirmam-se

A História já “não reza” do Externato Delfim Ferreira e 
da Escola Cooperativa de Vale S. Cosme que fecharam e 
se extinguiram. Curiosamente, no ano letivo de 1917 – 1918, 
o grande “trambolhão” no “ranking” aconteceu precisamente 
com o Externato Delfim Ferreira, de Riba de Ave, que caiu a 
pique, relativamente ao ano letivo anterior: em 1916 – 1917 
tinha conseguido o lugar 65 e, em 1917 – 1918, desceu para 
o lugar 294! Prenúncios de “uma morte anunciada”! 

Curiosamente também, a Escola Cooperativa de Vale S. 
Cosme tinha descido uns “degraus” acentuados, fixando-se, 
no ano letivo de 1917 - 1918, no 161º lugar, quando, no ano 
letivo anterior, ocupava o lugar 106. No ano letivo de 1918 – 
1919 (aquele em que estamos a centrar a nossa atenção), a 
Escola Cooperativa de Vale S. Cosme até ocupa o primeiro 

lugar das escolas de Famalicão e um dos melhores do País, 
no Ensino Secundário, só que o número de exames reali-
zados é muito inferior ao de qualquer outra escola pública 
(Benjamim Salgado, Camilo Castelo Branco e D. Sancho I). 
Entretanto, com é sabido, a Escola Cooperativa de Vale S. 
Cosme fechou portas em setembro passado, no início do ano 
letivo de 2019 – 2020. 

Nos outros dois estabelecimentos de ensino de Famalicão 
com Ensino Secundário público, há uma melhoria significati-
va no “ranking” nacional das escolas secundárias. As escolas 
vão-se afirmando pela inovação e pela qualidade do ensino 
e o que se deseja é que essa trajetória seja a trajetória do 
futuro.

 A Escola D. Sancho I ocupava, no ano letivo de 2016 - 
2017, a posição 205 e, no ano letivo de 2017 – 2018, a posi-
ção 118; a Escola Camilo Castelo Branco, nos mesmos anos 
letivos, ocupava o lugar 239 e o lugar 143. No ano letivo pas-
sado (2018 – 2019), estas duas escolas progrediram imenso 
nesta “escala nacional”: a Escola D. Sancho I alcandorou-se 
ao lugar 105 e a Escola Camilo Castelo Branco fixou-se no 
lugar 117. São avanços significativos e uma progressão que, 
tudo o indica, tem sustentabilidade.

 
3. Bem – vindas ao futuro!

A Cooperativa Didáxis, de Riba de Ave, (agora a única es-
cola privada do Município de Vila Nova de Famalicão) ocupa-
va, no ano letivo de 1916 – 1917, o lugar 251 e, no ano letivo 
de 1917 – 1918, o lugar 134. Foram melhorias significativas. 
No entanto, no ano letivo de 1918 – 1919, a Cooperativa Didá-
xis foi a pior posicionada de todas as escolas de Famalicão. 

As escolas públicas de Famalicão começam a correspon-
der às nossas expetativas. Um município competente e ca-
paz, inovador, fortemente industrializado e exportador, com 
uma “capital” que é justamente considerada uma “cidade 
educadora”, tem que ser cada vez mais brilhante nesta “ques-
tão” dos “rankings”!

Chamo mais uma vez a atenção para o seguinte: para “ler-
mos” bem o que atrás se disse, temos que ter em atenção 
que os resultados do “ranking” do ano letivo de 1916 – 1917 
são divulgados em 2018, os de 2017 – 2018 são divulgados 
em 2019 e os do ano letivo de 2018 – 2019 são divulgados 
em 2020, como agora aconteceu. O “guião” que sigo é o do 
“ranking” do Jornal de Notícias, do Porto.

Dia a Dia - Mário Martins

Escolas que brilham…
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O Campo Escola de Educação Não Formal “Tempos de 
Aventura 2020”, promovido pela PASEC, em parceria com 
o Município de Famalicão, os Agrupamentos de Escolas 
do concelho de Famalicão e vários parceiros internacio-
nais, teve lugar de 28 de Junho a 18 de Julho envolvendo 
mais de 200 jovens.

Em nota de imprensa, a PASEC adianta que “só este 
ano foram 231 os jovens que participaram nas várias se-
manas de formação, capacitação e coworking”. Os par-
ticipantes estiveram divididos por equipas de trabalho e 
polos de intervenção de modo a respeitar todas as regras 
estabelecidas pela Direção Geral de Saúde em tempos de 
Pandemia COVID 19.

Os participantes foram levados a desenhar projetos de 
intervenção comunitária alicerçados em 4 pilares: primeiro 
tinham de identificar as fontes e raízes dos grandes pro-
blemas das suas comunidades; segundo tinham de iden-
tificar os seus poderes e de que forma eles podiam ser-
vir a comunidade; terceiro, fundiram os diagnósticos que 
formularam, os poderes que identificaram em si próprios 
e desenharam pequenos planos de ação; por fim refleti-
ram e apresentaram as ações que idealizaram. Durante 
as apresentações puderam apresentar as medidas que 
desenharam junto de decisores políticos locais, entre eles 

o Vereador da Educação de Famalicão, Dr. Leonel Rocha.
O projeto teve também lugar no Luxemburgo e Itália. 

Entre outros, os participantes tiveram ainda a hipótese de 
experimentar momentos de Desporto Aventura, explorar 
paisagens desconhecidas, conhecer diversas associa-
ções culturais e experimentar momentos de meditação.

Os Tempos de Aventura 2020 tiveram ainda o apoio do 
Programa Erasmus +, através do projeto Radar.

Campo Tempos de Aventura 
da PASEC chega a mais 
de 200 jovens

Na Casa do Território

Rotary expõe 
50 anos 
de presença 
em Famalicão

O Rotary Clu-
be de Vila Nova 
de Famalicão 
tem patente até 
13 de Setembro 
uma exposição 
que assinala os 
seus “50 anos 
em Famalicão”. 

A mostra, de 
entrada livre, 
pode ser visitasa 
na asa do Ter-
ritório, inserida 
nas estruturas do 
Parque da Deve-
sa. 

Pode ser visi-
tada de segunda 
a quinta das 09h30 às 13h00 e das 14h00 às 17h30, e aos 
domingos das 14h30 às 18h30.
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O Plano de recuperação 
europeu pós Covid está em 
marcha.

Com poucas medidas que 
se encontram totalmente 
definidas, ainda assim nos 
últimos dias o grupo dos 27 
abriu o véu sobre alguns 
valores. Onde se pode con-
tar com 350 mil milhões de 
empréstimo e outros tantos a 
fundo perdido.

Sendo que a Portugal o 
empréstimo não será benéfi-
co tendo em conta os valores 
de empréstimos pendentes.

As discussões têm sido longas e nada e como tem sido ha-
bitual o Norte e o Sul não chegam a um consenso, parecendo 
que estamos a falar de Portugal é da Europa que se trata.

Ainda que o Primeiro-Ministro Holandês tenha afirmado 
que pretende “Ajudar os países do Sul”, a política interna e 
a natureza crítica do país afastam-no de soluções benéficas 
em relação a estes últimos, relativamente aos acordos que se 
encontram em cima da mesa.

Esquecendo assim, todas as críticas pronunciadas pelos 
Holandeses sobre países do Grupo onde se insere Portugal, 
António Costa curvou-se numa visita a Haia poucos dias an-
tes da Cimeira, perante o Primeiro-ministro Holandês, numa 
postura de “o que nos une é mais forte do que o que nos 
separa”.

Deitou para trás das costas os insultos, bajulando, para o 
apoio para o Plano de Recuperação atinja os 700 mil milhões. 
Quando em Portugal não se vislumbra nenhuma medida de 
prevenção para a crise de avizinha.

António Costa mais preocupado nas fugas legislativas 
para nomeações pouco transparentes, renega as necessida-
des que os portugueses passam e vão passar nos próximos 
tempos.

Deveria concentrar-se nos portugueses comuns e menos 
em TAP’s e Novos Bancos desta vida. Colocando à disposi-
ção dos portugueses medidas efetivas no combate social e 
económico. Pelo qual as famílias enfrentam e irão enfrentar 
num futuro demasiado próximo.

A diminuição de taxas e impostos que asfixiam a carteira 
dos portugueses ao invés das injeções que aplicou a estas 
duas empresas. Valores que deveriam ser direcionados aos 
pequenos e médios empresários, de forma a manter a maio-
ria dos empregos dos portugueses.

O que naturalmente iria pesar ao ambiente geringonciano, 
que tem que manter afável, quando é o Novo Banco que atra-
vés destas injeções financiam o Partido Comunista.

Já conhecemos a facilidade com que o país é governado 
no tempo em que os cofres do estado estão cheios. E tam-
bém quando as crises se avizinham. A singulariedade dos 
momentos que vivemos pode deixar-nos apreensivos.

Até agora é claro.

OPINIÃO, por Raquel Pinto, 
Dirigente Nacional 
da Juventude Popular

Portugal e a 
recuperação

A Polícia Judiciária de-
teve, no início da passada 
semana, um homem de 44 
anos de idade por suspei-
tas de abusar sexualmente 
das filhas de 21, 13 anos. A 
mulher, de 39 anos, era tam-
bém vítima. Em comunicado, 
adianta que em causa está a 
“eventual prática de inúme-
ros crimes de abuso sexual 
de crianças, abuso sexual de 
menores dependentes, viola-
ção e violência doméstica”.

De acordo com a PJ, os 
crimes terão ocorrido na re-
sidência da família, numa 
freguesia do concelho de 
Vila Nova de Famalicão.”Os 
abusos sexuais com a fi-
lha mais velha começaram 
quando esta tinha 13 anos 
de idade, e continuaram com 

caráter de regularidade até 
ao presente, ocorrendo ha-
bitualmente na habitação da 
família, mas também noutros 
locais”, descreve o comu-
nicado, segundo o qual os 
abusos sexuais contra a filha 
mais nova “iniciaram-se em 
meados do passado mês de 
junho, no interior da habita-
ção da família”.

Para lograr cometer os 
crimes, “o detido impôs no 
seio familiar um clima de 
medo e insegurança cons-
tantes, que passavam por 
infligir maus tratos físicos e 
psíquicos às vítimas, e pelo 
permanente controlo das 
suas movimentações e vi-
vência em sociedade”.

A denúncia chegou ao 
conhecimento da polícia na 

tarde da passada segunda-
-feira, tendo desencadeado 
diligências de investigação, 
“das quais resultou a reco-
lha de inúmeros indícios da 
prática dos crimes e na de-
tenção do arguido, assim se 

impedindo a continuação da 
atividade criminosa deste in-
divíduo”.

PJ deteve homem suspeito de abusar 
das filhas e agredir a mulher

Esta quarta-feira, às 22h00, no Parque da Devesa
“1917” na próxima sessão de Cinema Paraíso

O filme “1917”, de Sam Mendes, é o filme em exibição 
esta quarta-feira, dia 22, em mais uma sessão da iniciativa 
Cinema Paraíso. A exibição está agendada para as 22 ho-
ras, como sempre, junto ao lago do Parque da Devesa.

O filme inscreve-se no auge da Primeira Guerra Mundial, 
com a história de dois jovens soldados britânicos, Schofield 
e Blake, que recebem uma missão aparentemente impos-
sível. Numa corrida contra o tempo, têm de atravessar ter-
ritório inimigo e entregar uma mensagem que impedirá um 
ataque letal contra centenas de soldados, entre eles o irmão 
de Blake. Com realização de Sam Mendes, o filme é um dra-
ma sobre coragem e companheirismo que se inspira numa 
história contada pelo escritor trinitário-tobagense de origem 
portuguesa Alfred Mendes, avô paterno do realizador, que 
serviu o exército britânico durante a guerra.  Vencedor dos 
Globos de Ouros nas categorias de Melhor Drama e Reali-
zador, 1917 foi nomeado para dez Óscares.
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SANDRA RIBEIRO GONÇALVES

Viveram-se momentos 
de pânico da freguesia de 
Bairro ao início da tarde do 
passado sábado. Um fogo 
na cobertura de um dos pa-
vilhões da antiga Fábrica de 
Caniços, desagregada em 
várias empresas, alastrou 
a zona de mata a cerca de 
500 metros de distância e 
abeirou-se de várias mo-
radias contíguas ao rio. Os 
moradores tiveram que ser 
evacuados por precaução, 
duas viaturas devolutas fi-
caram destruídas pelas cha-
mas, e uma terceira sofreu 
alguns danos causados pela 
exposição a altas temperatu-
ras. Já o pavilhão industrial 
sofreu danos elevados ao 
nível do piso superior, mas 
os Bombeiros Voluntários 
de Riba de Ave conseguiram 
evitar que danificasse o piso 
inferior e se propagasse a 
outras estruturas do mesmo 
complexo industrial compos-
to por 50 pavilhões na tota-
lidade.

O incêndio foi detectado 
cerca das três da tarde do 
passado sábado, e o aler-

ta dado aos Bombeiros de 
Riba de Ave. No decurso do 
combate às chamas, os ope-
racionais acabaram sendo 
deparados com uma projec-
ção para uma zona de mato, 
contígua ao rio Ave. O fogo 
alastrou rapidamente, como 
contou à nossa reportagem 
um dos moradores que teve 
que ser retirado de casa por 
precaução: “isto foi uma coi-
sa de segundos! Cheirou-me 
a queimado, vim cá fora e 
isto já era labareda por todo 
o lado”.

A operar numa zona de 

terreno bastante acidentado, 
em plena encosta do rio, fo-
ram os Bombeiros Voluntá-
rios de Vizela que atacaram 
inicialmente o fogo, sendo 
depois apoiados pelos Bom-
beiros de Riba de Ave e de 
Vila Nova de Famalicão. 
Apesar da prontidão com 
que o reforço de meios da 
corporação de Vizela che-
gou ao local, não foi possível 
salvar duas viaturas devolu-
tas estacionadas na traseira 
de uma das moradias. Aqui 
também foi danificado um 
terceiro carro, que esteve ex-

posto ás altas temperaturas 
causadas pela proximidade 
das chamas. No entanto, 
evitaram-se danos nas ha-
bitações e não há registo de 
quaisquer danos pessoais.

Chegou a ser accionado 
um meio aéreo para o local, 

mas acabou por não operar.
No pavilhão industrial do 

complexo da antiga Fábrica 
de Caniços, o fogo foi com-
batido ao longo de várias 
horas e as operações dos 
bombeiros no terreno prolon-
garam-se por mais de três 

horas. Já o fogo na Rua da 
Indústria, que levou ao corte 
e desvio do trânsito por par-
te da GNR, as operações de 
rescaldo também se prolon-
garam até ao final da tarde. 

Bombeiros de Riba de Ave, Vizela e VN Famalicão desafiaram as chamas em Bairro

Momentos de pânico com incêndio 
industrial que evoluiu para zona residencial

Vereador: prontidão evitou 
consequências mais graves

De acordo com o vereador da Protecção Civil da Câmara Munici-
pal de Vila Nova de Famalicão, Ricardo Mendes, que acompanhou 
o combate às chamas no local, “o fogo teve início numa zona indus-
trial, e os meios de Riba de Ave empenharam-se para esse incêndio, 
mas ele deslocou-se, através de uma língua florestal até ao pé das 
residências e de automóveis”. O responsável autárquico agradece a 
prontidão dos Bombeiro de Vizela, “que chegaram ‘in extremis’, 
e foram de facto muito eficientes, evitando com isso que tivéssemos aqui consequências 
mais graves”.

Ricardo Mendes adianta que o cenário gerado por um incêndio que acabou por se des-
dobrar em dois, que pela natureza distinta (florestal/industrial) obriga também a empenho 
de distintos meios de combate, “gerou aqui algum pânico na população, mas felizmente 
pudemos contar com a prontidão dos Bombeiros de Vizela”. 

O vereador adianta que tentaram activar o corpo de bombeiros de Vila das Aves, bas-
tante mais próximo do local que o de Vizela, mas pertencendo ao CDOS (Comando Dis-
trital de Operações de Socorro) Porto não foi possível a sua intervenção. Questionado 
sobre isso, Riccardo Mendes adiantou apenas: “como sabem os serviços municipais de 
Protecção Civil não despacham meios, mas pediram. Pediram porque estamos ao serviço 
das populações e agimos como cidadãos famalicenses. Nestas alturas de preocupação 
tentamos, mas não chegaram cá, como viram”.
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Paulo Cunha visitou freguesia 
na passada quarta-feira

Castelões: beneficiação 
do cemitério concluída 
em setembro

A empreitada de amplia-
ção e requalificação do ce-
mitério de Castelões estará  
concluída em Setembro. A 
intervenção, que implicou um 
montante global de 72.900 
mil euros,  implica a ampli-
cação e ainda a realização 
de diversos melhoramentos 
como a criação de acessos, 
construção de wc’s e de mu-
ros de suporte. A obra foi 
visitada na passada  quar-
ta-feira, pelo presidente da 
Câmara Municipal, Paulo 
Cunha, no âmbito de uma vi-
sita à freguesia, enquadrada 
no novo ciclo pelo território.

O autarca salientou a importância da intervenção para a comunidade, referindo que se tra-
ta de “uma obra muito ansiada e fundamental para Castelões”. Paulo Cunha aproveitou ainda 
o périplo para verificar o andamento de diversas obras na rede viária, deixando a garantia 
para breve de uma intervenção na rua das Fontainhas e  rua Meeira, que liga Castelões à 
freguesia de Mogege e para a qual está já previsto um investimento total de cerca de 80 mil 
euros (30 mil na parte de Castelões e  50 mil na parte de Mogege).

“Trata-se de um investimento fundamental para a circulação inter-freguesias” adiantou 
Paulo Cunha, referindo que “a requalificação da rede viária tem sido uma das principais apos-
tas da autarquia. São obras essenciais para o dia a dia das populações e para o melhoramen-
to da sua qualidade de vida”.  

Paulo Cunha foi acompanhado pelo vereador das freguesias, Mário passos e pelo presi-
dente da Junta de Freguesia de Castelões, Francisco Sá.

O município de Vila Nova 
de Famalicão está à procura 
de startups e projetos as-
sentes em novos modelos 
de negócio que promovam 
o E-commerce. Está aí a 
segunda edição do JUMP 
- Concurso Para Novos Ne-
gócios, destinado a empre-
endedores com novas ideias 
desta vez na área do E-com-
merce.

Em nota de imprensa, a 
Câmara Municipal de Vila 
Nova de Famalicão adianta 
que as inscrições decorrem 
até 30 de setembro e podem 
ser realizadas através we-
bsite do programa www.fa-

malicaomadein.pt, onde está 
também toda a informação 
relativa à iniciativa.

O Concurso para Novos 
Negócios – E-Commerce 
JUMP 2020 é promovido e 
organizado pelo Município 
de Vila Nova de Famalicão, 
através da iniciativa Fama-
licão Made IN, em parceria 
com a UPTEC – Parque de 
Ciência e Tecnologia da Uni-
versidade do Porto, e tem 
como objetivo captar ideias 
de negócio e promover no-
vas soluções para a indús-
tria, a cidade e os cidadãos, 
promovendo uma cultura 
empreendedora no concelho 

de Vila de Famalicão, com 
vista à instalação de novas 
empresas nos polos de incu-
bação.

No rescaldo de uma pri-
meira edição, que premiou 
três novos negócios na 
área da economia circular, o 
E-commerce é agora o tema 
da edição de 2020 do JUMP, 
que se propõe atrair novas 
empresas, nomeadamente 
para os dois polos da Incu-
badora Famalicão Made IN, 
e mobilizar novas soluções e 
serviços para a indústria, as 
cidades e os cidadãos. 

Pretende-se premiar no-
vamente as três melhores ideias de negócio. Os três 

projetos com melhor pontu-
ação atribuída pelo júri terão 
direito a um ano de instala-
ção gratuita na incubadora 
Famalicão Made In e aces-
so ao programa de acelera-
ção. Serão ainda atribuídos 
prémios monetários, sendo 
5 mil euros para o primeiro 
classificado (atribuído pelas 
empresas Salsa e Pormi-
nho); 1500 euros para o se-
gundo classificado (prémio 

Patentree) e mil euros para o 
terceiro classificado (prémio 
WINGSYS).

Ao associarem-se ao 
JUMP, as empresas e mar-
cas farão parte do júri de 
seleção das melhores ideias 
apresentadas a concurso. 
Os logótipos das empresas 
e marcas estarão presentes 
em todos os materiais de co-
municação e divulgação ela-
borados pelo Município e nas 
diversas ações que vierem a 

ser realizadas no âmbito da 
iniciativa. As empresas po-
derão também acompanhar 
o desenvolvimento dos pro-
jetos, nas suas instalações, 
após a realização do con-
curso. 

Depois do período de 
candidaturas, será feita uma 
pré-seleção e comunicação 
dos resultados entre 1 e 16 
outubro. O evento final de-
correrá a 9 de dezembro.

Pode inscrever-se até 30 de setembro em www.famalicaomadein.pt

“Jump” é desafio à inovação 
na área do E-commerce

Pedro Almeida e Hugo Magalhães 
foram os melhores em 2RM e terminaram 
no 12.º posto da geral 

Dupla famalicense 
com bom ensaio 
na Calheta para 
prova do Europeu e CPR 

 
Pedro Almeida e Hugo 

Magalhães foram os me-
lhores entre os carros de 
duas rodas motrizes no Rali 
da Calheta, prova do Cam-
peoanto Regional de Ralis 
da Madeira que serviu de 
ensaio à participação da 
equipa para o Rali de Roma 
– pontuável para o Europeu 
de Ralis (ERC) e a disputar 
dentro de uma semana - e 
para o Rali da Madeira, a 
próxima corrida do Campe-
onato de Portugal de Ralis 
(CPR). 

O piloto ao leme do Peu-
geot 208 Rally4 faz um balanço muito positivo da prova: “viemos ao Rali da Calheta acima 
de tudo para preparar as próximas competições, trabalhar nas afinações do carro e para 
evoluir, objetivos totalmente cumpridos e acabamos premiados com a vitória entre os car-
ros de 2RM e na categoria RC4”. Pedro Almeida adianta ainda que “gostamos muito do 
Rali, tiramos prazer da condução e fizemos uma corrida sempre a melhorar o andamento, 
sem arriscar muito e tomando diversas experiências com diferentes afinações no carro, o 
que nesta fase é muito importante para enfrentar as corridas que se aproximam nos cam-
peonatos que estamos a disputar”.

A melhor dupla em 2 RM sublinha que “obviamente, ser o mais rápido entre os carros da 
nossa categoria é motivo de satisfação, consolida o trabalho que estamos a fazer, dá-nos 
confiança para o futuro e estamos muito contentes por isso, embora saibamos que há ain-
da muito para evoluir quer na nossa condução quer no Peugeot 208 Rally4”. 

Entretanto, Pedro Almeida volta à Ilha da Madeira dentro de três semanas para disputar 
o Rali Vinho Madeira (CPR) mas antes disso vai estar já no próximo fim-de-semana no Rali 
de Roma, prova que marca o regresso do ERC à competição. «Será tudo novo para nós 
mas partimos com muita confiança. O trabalho que temos desenvolvido, tanto com o Hugo 
Magalhães como com a The Racing Factory, dános bons indicadores, embora saibamos 
que cada rali é um novo desafio e que andamos sempre no limite do risco. Vamos ver como 
decorrem os reconhecimentos e depois encarar com toda a garra a exigência da prova em 
Roma» rematou o piloto famalicense.
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O Ministério da Educa-
ção, por despacho do Secre-
tário de Estado, João Costa, 
quer chumbar dois alunos de 
mérito pelo facto de estes 
não terem frequentado as 
aulas de Cidadania e Desen-
volvimento (CD), uma situa-
ção que decorre da objecção 
de consciência invocada pe-
los pais. 

Os casos foram avaliados 
pelo Conselho de Turma, 
no ano lectivo 2018/2019, e 
a decisão do órgão colegial 
apontou para que os alunos 
de 12 e 15 anos de idade 
progredissem, até porque 
têm notas de excelência. 
No entanto, um despacho 
daquele governante, data-
do de 15 de Junho último, 
anula a decisão do referido 

Conselho de Turma. Em con-
sequência, o Agrupamento 
de Escolas Camilo Castelo 
Branco, que aos alunos fre-
quentam, estabelece que os 
dois alunos regressem ao 
ano que frequentavam no 
ano lectivo de 2018/2019 a 

não ser que aceitem repor as 
aulas de CD, caso contrário 
terão que repetir os dois úl-
timos anos lectivos. Ou seja, 
a decisão estabelece que, o 
que deveria transitar para o 
9.º regresse ao 7.º, e que o 
que deveria transitar para o 

7.º regresse ao 5.º, isso no 
caso de não aceitarem repor 
as aulas de CD. 

No entanto, esta opção 
está fora de questão para 
os pais, que não aceitam ser 
“expropriados” da sua liber-
dade de educar os filhos de 
acordo com os valores da 
família. Isso mesmo subli-
nha o pai dos dois alunos, 
Artur Mesquita Guimarães, 
segundo o qual a decisão do 
Secretário de Estado, que 
desautoriza uma deliberação 
colectiva e “unânime” dos 
Conselhos de Turma, assim 
como a do Agrupamento, já 
deu origem a uma Providên-
cia Cautelar que obteve de-
cisão favorável. O Tribunal 
Administrativo e Fiscal de 

Braga aceitou-a, “reconhe-
cendo que os argumentos 
por nós invocados são váli-
dos”, sublinha Mesquita Gui-
marães a propósito. 

O Ministério da Educação 
tem agora dez dias para se 
pronunciar, mas, entretanto 
também já está a correr ter-
mos uma acção administra-
tiva regular que no imediato 
tem como consequência a 
suspensão do despacho do 
Secretário de Estado e do 
Agrupamento.

O Povo Famalicense so-
licitou esclarecimentos ao 
Ministério, mas até ao fecho 
da edição não obtivemos 
resposta.

Decisão viola 
Constituição

O pai dos dois alunos su-
blinha que nada tem contra 
a disciplina de CD, que ad-
mite ser considerada válida 
por outros encarregados de 
educação, mas deixa claro 
que enquanto máximo res-
ponsável pela educação dos 
filhos, não aceita “alienar es-
sas competências a favor do 
Estado”. “Estamos a falar de 
formar consciências”, escla-
rece, e para esse efeito não 

está disposto a ceder a sua 
posição ao Estado. Aliás, 
frisa que esta tentativa de 
apropriação viola claramente 
a Constituição da República 
Portuguesa, concretamente 
o artigo 36.º, que no ponto 5 
refere que “Os pais têm o di-
reito e o dever de educação 
e manutenção dos filhos”. 

Artur Mesquita Guima-
rães refere ainda que é “ab-
solutamente ridículo” que o 
Ministério da Educação e o 
Agrupamento anulem de-
cisões de órgãos colegiais 
como os Conselhos de Tur-
ma, que na altura própria 
de pronunciaram. Todavia, 
“mais ridículo ainda”, adian-
ta, é que o despacho gover-
nante admita “a necessidade 
de um quadro sancionatório 
para os pais que estejam 
dispostos a aceitar esta in-
tromissão do Estado na sua 
esfera de competências”.

O despacho do Secretário 
de Estado, de acordo com o 
encarregado de educação, 
ocorre depois da troca de 
várias comunicações entre 
a escola e os pais, nas quais 
estes sempre mantiveram a 
convicção de que a discipli-
na de CD interfere com o seu 
papel de educadores, razão 
pela qual invocaram objec-
ção de consciência.

Alunos sem notas
Entretanto, devido a esta 

situação, os alunos que sem-
pre foram de excelência e do 
quadro de honra da escola, 
não tiveram notas lançadas 
neste terceiro período do 
ano lectivo 2019/2020. 

“Os meus filhos sempre 
tiveram notas lançadas ao 
longo deste período, mas no 
final deste ano lectivo não. 
Seria muito estranho ver 
notas de excelência e uma 
decisão de não transição de 
ano, mas eles e nós temos 
o direito de saber”, comen-
ta, censurando esta postura 
“de retaliação contra os pais 
por intermédio de alunos”. 
Censura ainda a incoerência 
desta decisão “quando todos 
sabemos que a regra é a não 
retenção, mesmo quando os 
alunos não tiveram o apro-
veitamento que seria neces-
sário”.

Ministério da Educação quer chumbar 
alunos de excelência por objecção 
às aulas de Cidadania
PAIS NÃO ACEITAM “EXPROPRIAÇÃO” DO SEU DIREITO E DEVER DE EDUCAR.
MOVERAM PROVIDÊNCIA CAUTELAR, QUE FOI ACEITE, E SUSPENDE A DECISÃO
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A Câmara Municipal de 
Vila Nova de Famalicão vai 
oferecer 158 caixas de mil lu-
vas às Instituições Particula-
res de Solidariedade Ssocial 
(IPSS’s) com estruturas resi-
denciais e onze caixas de mil 
luvas aos serviços de apoio 
domiciliário. Ou seja, no to-
tal, a autarquia vai investir 
quase 13 mil euros.

De acordo com a autar-
quia famalicense, a medi-
da insere-se na decisão de 
apoiar as IPSS do concelho 
no contexto da pandemia de 
Covid-19. No seguimento do 
aumento substancial de gas-
tos com a aquisição de Equi-
pamento de Proteção Indivi-
dual, nomeadamente luvas 
nos serviços de higienização 
aos utentes, as IPSS viram 
os gastos com este material 
aumentar substancialmente.

Atendendo aos gastos 
apresentados mensalmente 
(cerca de 25 mil euros), o 
município decidiu atribuir um 
apoio de 50 por cento a cada 

IPSS com Estruturas Resi-
denciais em proporção com 
os gastos apresentados por 
cada uma delas e dar uma 
caixa de 1000 a cada Insti-
tuição com Serviço de Apoio 
Domiciliário.

Para além deste apoio, 
a autarquia tem ajudado as 
unidades de saúde, forças de 
socorro e segurança, IPSS e 
Juntas de Freguesia do con-
celho com equipamentos 

de proteção individual (EPI) 
para fazer frente à pandemia 
da Covid-19. Até meados de 
junho, o município já tinha 
apoiado os profissionais de 
primeira linha com mais de 
120 mil equipamentos de 
proteção individual (EPI).

Entretanto, o município de 
Famalicão decidiu suspen-
der, em abril, o pagamento 
das tarifas fixas de água, 
saneamento e resíduos a to-

das as instituições de solida-
riedade social existentes no 
concelho, reduzindo assim a 
fatura mensal com o ambien-
te destas organizações.

Na altura, o presidente 
da Câmara Municipal, Paulo 
Cunha, explicou que se trata 
de “uma medida que preten-

de, acima de tudo, dar um si-
nal de apoio e solidariedade 
às IPSS’s do concelho, neste 
momento em que vivemos a 
pandemia do novo coronaví-
rus e que tem sido particu-
larmente difícil para todos”. 
Para além da dispensa da 
taxa fixa, as IPSS’s pagam o 

consumo da água realizado 
no escalão mais reduzido.

Roteiros realizam-se até 30 de agosto 
com o máximo de 20 participantes

Anima-te propõe 
roteiros turísticos 
para descobrir 
Famalicão 

A programação do Ani-
ma-te quer ir para além da 
música, do cinema, do des-
porto, do artesanato e da 
comida. Até ao dia 30 de 
agosto, o programa de ve-
rão promovido pela Câmara 
Municipal de Vila Nova de 
Famalicão quer também 
convidar os famalicenses a 
descobrirem o património 
concelhio com uma série 
de passeios e roteiros pelo 
território.  

Neste contexto, propõe 
um passeio comentado pe-
los parques e jardins da ci-
dade, com destaque para a 
arte pública aí presente e para a observação das flores, arbustos e árvores que compõem 
a paisagem destes espaços. Neste roteiro propõe-se um passeio pelos parques e jardins 
que fazem parte da identidade de Vila Nova de Famalicão, compreendendo a razão da sua 
existência e as intenções dos homens que os idealizaram e construíram.

O Anima-te apresenta ainda uma sugetsão de roteiro para os amantes de arquitetura, o 
que inclui um passeio comentado pelas ruas da cidade, com destaque para o edificado e 
para os elementos arquitetónicos que marcam a paisagem construída de Vila Nova de Fa-
malicão. Ao longo do percurso, adianta o município, “será explorada a história dos edifícios 
na sua relação com a construção da cidade e com a vida social, económica e política do 
concelho”.

Há ainda lugar para a arte urbana, cada vez mais presente nas ruas de Famalicão. A 
Câmara Municipal sugere também o Roteiro das Artes na Cidade, propondo um olhar mais 
atento às paredes e murais que passaram a locais de representação de lendas, tradições e 
personalidades e cada uma dessas representações artísticas merece um olhar atento num 
passeio comentado sobre os elementos de arte urbana e o seu significado. 

De Seide São Miguel chega um convite da Casa-Museu de Camilo para participar no 
percurso pedestre de exploração dos sítios e espaços da vida de Camilo Castelo Branco 
na freguesia. 

Os famalicenses terãoo ainda a oportunidade de observar a variedade de aves que pas-
sam pela Paisagem Protegida Local das Pateiras, em Fradelos, e de percorrer trilhos ribeiri-
nhos à volta do projeto “Os Nossos Rios” através da atividade “O Rio não sabe reciclar”, que 
consiste na recolha de resíduos existentes nas margens dos rios Guisande e Este e que per-
mite acompanhar “in loco” os trabalhos de requalificação e reabilitação das suas margens. 

A inscrição nos roteiros deve ser feita com 48 horas de antecedência e deverá ser efetu-
ada através do email famalicaoturismo@famalicao.pt ou do telefone 252 317 474, indicando 
o dia e a hora pretendidos, nome e contacto telefónico. Os roteiros têm a duração de uma 
hora e podem ter no mínimo 5 participantes e o máximo 20. 

Para consulte horários e mais informações sobre os roteiros inseridos no programa Ani-
ma-te deverá consulta a o site do município, em www.famalicao.pt/agenda-municipal-fama-
licao.

Autarquia apoia instituições do concelho no combate à pandemia

Câmara investiu 13 mil euros 
na aquisição de luvas para as IPSS’s



O Ministério Público arqui-
vou o processo de inquérito 
suscitado pelo “beija Cruz” 
promovido por alguns mora-
dores de uma rua em Ver-
moim, no passado Domingo 
de Páscoa, 12 de Abril.

Em resposta ao Povo Fa-
malicense, a Procuradoria 
Geral da República adianta 
que, decorridas as diligên-
cias de inquérito ao caso, 
“foi oportunamente proferido 
despacho de arquivamento”, 
significando que não haverá 
lugar a procedimento crimi-
nal contra nenhum dos en-
volvidos.

Na consulta ao inquérito 
que correu termos no Depar-
tamento de Investigação e 
Acção Penal de Vila Nova de 
Famalicão, resulta que o ar-
quivamento se deve ao facto 
de não estar preenchido o 
crime de desobediência. “As 
pessoas identificadas não 
estariam sujeitas a uma obri-

gação de confinamento obri-
gatório, nem foram comina-
das pela autoridade policial 
com a prática do crime de 
desobediência por desres-
peito ao dever geral de reco-
lhimento domiciliário à popu-
lação, tanto mais que a GNR 
apenas teve conhecimento 
do teor da ocorrência à pos-
teriori”, refere a decisão, 
segundo a qual, não tendo 
havido advertência emanada 
por autoridade competência 
não se materializa o crime 
de desobediência.

O episódio remonta a 12 
de Abril último, dia de Pás-
coa. Com o país em estado 
de emergência, e em con-
finamento, as celebrações 
pascais foram canceladas 
com o objectivo de travar o 
surto de Covid-19, que então 
crescia um pouco por todo o 
país, com especial significa-
do na zona Norte.

Os ajuntamentos de pes-

soas foram totalmente desa-
conselhados pela Direcção 
Geral de Saúde, e mais ain-
da qualquer contacto físico 
ou partilha. O cerimonial do 
“beijar da Cruz” improvisado 
e partilhado por um grupo 
de cerca de uma dezena de 
moradores, aliás exibido nas 
redes sociais, violou desta 
forma todas as indicações 
das autoridades. A situação 
levou mesmo a que uma 
enfermeira, que fazia parte 
do grupo, tivesse sido dis-
pensada por uma instituição 
onde trabalhava, atendendo 
ao comportamento de risco 
para si e, por consequência, 

para os utentes com os quais 
contactava.

Os moradores, segundo 
consta do inquérito compa-
receram espontaneamente 
às autoridades no sentido 
de se identificarem quando 
perceberam a escalada da 
polémica em torno da sua 
iniciativa, a qual terá demo-
rado 15 minutos e com o ob-
jectivo de “sinalizar o dia de 
Páscoa” entre vizinhos que 
são “como se de família se 
tratasse”. Passados quatro 
meses, o inquérito é então 
arquivado, não acarretando 
consequências do foro crimi-
nal para os envolvidos.
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Factos remontam a Abril, altura em que, em pleno Estado de 
Emergência, um grupo de vizinhos improvisou o ritual Pascal

DIAP de Famalicão arquiva 
processo do “beija Cruz” 
em Vermoim

Barreto vence 
eleições para a 
Federação, mas 
não em Famalicão

Joaquim Barreto foi ree-
leito como presidente da Fe-
deração Distrital de Braga do 
PS nas eleições que decor-
reram no passado sábado. 
O histórico líder venceu com 
2200 votos, contra 1669 vo-
tos de Ricardo Costa.

Em Vila Nova de Fama-
licão venceu o candidato 
derrotado, Ricardo Costa, 
assim como em Barcelos, 
Vila Verde e Guimarães, a 
sua terra.  Por cá, contava 
com os apoios do actual líder da concelhia, Eduardo Oliveira, 
e de outros socialistas como Manuel Loureiro, Jorge Costa 
e Maria Augusta Santos, entre outros. Por sua vez Barreto, 
apoiado por militantes como Nuno Sá, Fernando Moniz, Ma-
ria José Gonçalves, Mário Martins, entre outros, venceu em 
Esposende, Fafe, Vizela, Braga, Vieira do Minho, Cabeceiras 
de Basto e Terras de Bouro. 
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Com o primeiro mês de 
Anima-te a terminar, o próxi-
mo fim de semana promete 
trazer a Vila Nova de Famali-
cão dois nomes bem conhe-
cidos da música portuguesa: 
Tiago Nacarato e Salvador 
Sobral. 

A última semana de julho 
do programa de verão pro-
movido pela Câmara Munici-
pal arranca esta quarta-feira, 
dia 22, às 22h00, com a ha-
bitual sessão de cinema ao 
ar livre no Parque da Deve-
sa. Esta semana é exibido o 
filme “1917”, co-escrito e co-
-produzido por Sam Mendes 
e um dos mais premiados do 
último ano. 

Na sexta-feira, dia 24, 
às 19h00, é dia de Devesa 
Sunset, desta vez com Tia-
go Nacarato. O cantautor 
portuense com raízes brasi-
leiras regressa a Famalicão 
para apresentar o seu álbum 
de estreia “Lugar Comum”.

Já o sábado, dia 25 de 

julho, às 19h00, fica marca-
do com a recepção à fadista 
Patrícia Costa, o segundo e 
último nome da sétima edi-
ção do Festival de Fado de 
Famalicão, para “um concer-
to em jeito de evocação das 
vivências musicais da fadis-
ta, quase um álbum de me-
mórias musicais, recheado 
de estórias e cantigas”.

A semana termina com 
Salvador Sobral. O músico 
e compositor português que 
em 2017 venceu o Festival 
da Eurovisão com a música 
“Amar pelos dois”, lançou 
em 2019 o seu segundo ál-
bum em nome próprio - “Pa-
ris, Lisboa” – que agora se 
prepara para apresentar ao 
público famalicense num 
concerto marcado para este 
domingo, dia 26 de julho, às 
19h00, e inserido no ciclo 
Jazz na Caixa, organizado 
pelo “O Eixo do Jazz, Asso-
ciação Luso-Galaica para 
Promoção do Jazz” e pela 

Associação Teatro Constru-
ção.

Os espetáculos do Ani-
ma-te também se estendem 
à Casa da Juventude de Fa-
malicão. Este sábado a casa 
dos jovens famalicenses 
dá palco a duas bandas do 
concelho: os Byrd Sno, às 
21h30, e os Terra Batida, às 
22h00. A entrada nos con-
certos é gratuita, limitada à 
lotação do espaço.

De segunda a sábado os 
famalicenses podem ainda 
manter a forma com as au-
las de desporto ao ar livre 
do programa Move-te, no 
Parque da Devesa e nas 
freguesias. Podem também 
aproveitar o Mercado Arte-
sanal, na Praça D. Maria II, 
e os espaços de Street Food 
espalhados pelo centro da 
cidade.  

Recorde-se que os es-
petáculos do programa Ani-
ma-te, o programa de Ve-
rão promovido pela Câmara 

Municipal de Vila Nova de 
Famalicão para os meses 
de julho, agosto e setem-
bro, estão condicionados 
à observância das normas 
impostas pela Direção-Geral 
da Saúde devido à pandemia 
da COVID-19. 

A entrada nos espetá-
culos do Anima-te na De-
vesa, incluindo cinema, só 
será permitida mediante a 
apresentação de bilhete. Os 
ingressos são gratuitos e 
poderão ser levantados na 
bilheteira instalada no local 
do evento (Parque da Deve-
sa), no período das 3 horas 
que antecede o espetáculo e 
uma pessoa poderá levantar 
até 6 ingressos.

Para mais informações 
sobre o Anima-te pode ace-
der a www.famalicao.pt/
agenda-municipal-famali-
cao. 

Música em destaque no próximo fim de semana em Famalicão

Tiago Nacarato 
e Salvador Sobral 
no palco do Anima-te

Aluno Oficina lança jogo “Tonny”
que vai parar à Google Play Store 

Um aluno da OFICINA  - Escola Profissional do INA, a frequentar o curso 
Técnico de Multimédia, e no âmbito da sua Prova de Aptidão Profissional 
lançou o jogo Tonny -  A Aventura Pelas Páginas que pode ser baixado na 
Play Store. 

A estagiar neste momento na Gobox, o jogo de Diogo Neto assenta nas 
aventuras de um rapaz de oito anos, chamado Tonny, que acidentalmente 
acaba por ser sugado para dentro do seu livro de ilustrações, onde encontra 
um mundo completamente novo e desconhecido para ele. “Ao longo da sua 
jornada enquanto enfrenta inimigos e conhece pessoas novas percebe cada 
vez mais que não foi um mero acaso ter caído naquele mundo”, descreve o 
aluno, segundo o qual os objectivos do projecto vão ao encontro de “mostrar 
o máximo das minhas capacidades através de algo do qual me identifico bas-
tante, neste caso um jogo, tendo em mente que mesmo após a apresentação 
da Prova de Aptidão Profissional poderia continuar a actualizar e evoluir o 
jogo de forma a criar a minha própria “empresa” de videojogos”. 

Com a realização do projecto, “consegui ter o jogo publicado na Play Sto-
re o que me fez perceber que se queremos atingir algum objectivo basta nos 
dedicarmos a ele que as recompensas surgem por acréscimo”, sublinha.
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VISITE O NOSSO SITE EM: 
WWW.OPOVOFAMALICENSE.COM

VENDO
Terreno para construção 

em Avidos c/ 2.300.
TLM.: 969 994 181

DIVERSOS PART-TIME
DAS 16H AS 20 H

300/MÊS FIXO | M/F
ZONA: FAMALICÃO / ST. TIRSO / TROFA

TLF.: 252 044 173 

CONTRATA-SE
Advogado/a para Sociedade 
de Advogados em Vila Nova 

de Famalicão. Experiência mínima 
de 3 anos. Cargo remunerado

Enviar CV p/: advogados.emprego@gmail.com 

VENDO
T2 em Oliveira

 S. Mateus c/ vaga de
 garagem. 79.000€.

TLM.: 914 904 464

VENDO
Casa grande c/ terreno 

em Calendário.
TLM.: 969 994 181 

VENDO
Terreno de construção c/ 
2750m² em Calendário.
TLM.: 969 994 181

25 ANOS DE ATIVIDADE

EMPRESA 
CERTIFICADA

VENDO
Loja/ Armazém

 em Vila das Aves. 
Bom preço.

TLM.: 914 904 464

ARRENDO
Terreno A206

 Famalicão - Póvoa 
c/ 8100m².Bom preço.
TLM.: 914 904 464

VENDO
Lote de terreno em Delães 
c/ todas as insfraestruturas. 

Bem localizado. 
Boa exposição solar.

TLM.: 962 189 593

VENDO
2 Máquinas de Bordar 

de 12 cabeças. 
A trabalhar.

TLM.: 969 994 181 

VENDO
T0 na cidade.

TLM.: 969 994 181

ALUGO
Vaga de garagem

 no Vinhal. 50€
TLM.: 914 904 464 

ALUGO
T0 na cidade

TLM.: 969 994 181

ALUGO
T2 Póvo de Varzim 

mobilado e equipado 
c/ garagem fechada. 

Fins de semana, à se-
mana ou à quinzena.
TLM.: 914 904 464

VENDE-SE
T2 Centro 

de Famalicão
TLM.: 916 913 498

PROCURO
Trabalho p/ limpezas

 e passar a ferro dentro 
da cidade.

TLM.: 910 044 603

SENHOR
Divorciado, 65 anos, 
profissional da Ind. 
Hoteleira. Procura 

senhora até 65 anos 
que goste de viajar. 

Concelho de 
Famalicão ou limitrofes.
TLM.: 962 116 974

PROCURA-SE
Casal (pref.) ou senhora na 

casa dos 60 anos para tomar 
conta de pessoa idosa.
TLM.: 918 823 954

ADMITE-SE
Pasteleiro para 

pastelaria centro 
de Famalicão

ENTRADA IMEDIATA

TLM.: 969 577 946
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RELAX

PORTUGUESA 
Quarentona, meiguinha e 

carinhosa. Atende nas calmas.
TLM.: 914 481 098

PORTUGUESA
Mamas XXL, carinhosa, 
meiguinha e peludinha. 

Das 9h às 22h.
TLM.: 910 634 363

PEQUENA 
CABRITINHA

Loira, sexy, 
oral natural 

e muitos beijinhos.
TLM.: 911 158 272 FAMALICÃO

Loira, sexy, magra, peito 
durinho, oral natural, 

adoro 69, mi... 
Todas as posições

 nas calmas.
TLM.: 918 081 000

1.ª VEZ
CLÁUDIA MORENA

Safadinha, magrinha, 
peluda, grelinho 

avantajado c/ oral ao 
natural, bem profundo, 
gosto de dar e reveber 

um bom sexo. Magrinha
 s/ tabus à tua espera.

TLM.: 914 481 104

NOVIDADE
Morena atrevida, safada, 

gosotosa, pronta para
 te dar prazer. Você ir 

além da sua imaginação.

TLM.: 926 985 744

25 ANINHOS
Recém chegada a Famalicão, c/
muito tesão no corpo, morena, 

cheirosa e gostosa c/ muita von-
tade de fazer sexo gostoso, oral 

ao natural profundo c/ muito calor 
na boquinha, posições variadas 
de acordo c/ o gosto do cliente. 
69 bem gostoso e molhadinha. 
Satisfação garantida. Liga-me.

TLM.: 912 421 083

BONEQUINHA
21 aninhos, complata, bom corpo, 
1.ª vez. Boca devoradora, or*l até 
encher a boca com o seu leitinho, 
espanholada, linguados, a n*l dos 
teus sonhos a loucura até ao fim. 

foto s/ retoques. Real.

TLM.: 912 421 089

BRASA NA CAMA
Mamas médias, corpo quente, 

grelinho avantajado, ratinha aper-
tadinha faminta por um bom sexo. 

Adoro chupar e ser chupada. 
Sou safada na cama.Faço oral 
que vais gemer de tanto prazer. 

Quentinha e envolvente.
TLM.: 912 446 992

A BELA PORTUGUESA
Primeira vez em

 famalicão, boa como 
milho, 69 gostoso, o. 

natural, meiga e 
carinhosa, peitos duri-
nho. Uma mulher cheia 
de prazer s/enganos.
TLM.: 916 378 533

RELAX RELAX RELAX

BOMBA SENSUAL
Loira sensual, muito meiga 
e carinhosa! Peito xxl, coxa 

grossa, rabo grande 
e empinado. O. nat. divinal, 

69 guloso. Prazer mútuo 
e garantido!

TLM.: 917 392 262

BELA
 MULATA

Educada, discreta, fogosa e 
gostosa. Sou bem meiguinha, 
peito XXL para espanholada, 

mi... e oral ao natural. Adoro por 
trás. Completa.Todos os dias.

TLM.: 912 053 845

MENINA
24 anos, cheia de tesão, oral 
babado e ao natural c/ chuva 

de leite, várias posições s/ 
regras. Amante de anal 

e adora beijinhos.Mamas 
perfeitas, naturais c/ biquinho 
bom para mamar e para uma 
boa espanholada. Liga-me
 e marcaremos momentos 

de grande prazer. 
Estou cheia de vontade.

 TLM.: 912 461 100

HOMEM JOVEM 
Atende homens, 

senhoras e casais.
TLM.: 910 434 140

TRAVESTY
1.ª VEZ

Cavalona, dote XXL, peito 50, 
ativa/passiva, 69 c/ massa-
gem. Botão rosa, beijos de 

lingua. Para todos os delirios.

TLM.: 961 456 913

FAMALICÃO
Morena novinha exótica.

(Não faço nada ao natural 
e não atendo n.º privados). 

Convívio nas calmas 
e massagem. Higiene

 e saúde em primeiro lugar.
TLM.: 915 551 751

FAMALICÃO
Loira, novinha, 22 aninhos. 

Convívio nas calminhas. 
Não atendo privado.

TLM.: 911 114 663

PORTUGUESA
Das 9h às 20h.

TLM.: 913 152 177

SANDRA
1.ª VEZ

A jovem que tanto 
sonha. Muito 

sensual e carinhosa. 
Todos os dias.

TLM.: 910 855 054

RELAX RELAX

VIVIANE
Boca de Mel. Desfrute de

 bons momentos em 
ambiente envolvente e 

relaxante. Oral delicioso, 69, 
carícias. Com vídeo erótico. 
Não atendo privados e fixos. 

TLM.: 913 441 183

ANUNCIE 
AQUI!

252 312 435




